
Aula 13 3 Design de APIs REST: Boas 
Práticas 3 Parte 1

No cenário atual do desenvolvimento de software, onde a interconexão entre sistemas é a espinha dorsal de quase 
toda aplicação moderna, as APIs (Interfaces de Programação de Aplicações) se tornaram o elo fundamental. Pense 
em como seu aplicativo de banco se comunica com o sistema financeiro, ou como um e-commerce integra 
diferentes métodos de pagamento e serviços de entrega. Por trás de cada interação fluida, há uma API bem 
projetada orquestrando a troca de informações.

Contudo, projetar uma API eficaz não é uma tarefa trivial. Uma API mal concebida pode se transformar 
rapidamente em um gargalo, dificultando a integração, gerando retrabalho e comprometendo a escalabilidade de 
todo o sistema. É como construir uma ponte sem um plano claro: ela pode até funcionar por um tempo, mas cedo 
ou tarde, os problemas estruturais virão à tona, causando atrasos e custos inesperados.

Nesta aula, embarcaremos na jornada do design de APIs REST (Representational State Transfer), um estilo 
arquitetural que revolucionou a forma como construímos serviços web. Nosso objetivo é que você compreenda os 
princípios fundamentais do REST, aprenda a modelar recursos de forma intuitiva e utilize os verbos HTTP de 
maneira correta e expressiva. Ao final, você estará apto a iniciar a construção de APIs que não apenas funcionam, 
mas que são elegantes, fáceis de usar e robustas, preparando o terreno para sistemas distribuídos e escaláveis, 
como os que vemos em arquiteturas de microserviços e serverless.



A Era das APIs e a Necessidade de Padrões
Vivemos em uma era de conectividade sem precedentes. Desde aplicativos móveis que acessam dados na nuvem 
até sistemas complexos de microserviços que se comunicam entre si para formar uma aplicação coesa, as APIs 
são a linguagem universal que permite que diferentes componentes de software conversem. Elas são a ponte que 
conecta o front-end ao back-end, um serviço de pagamento a um carrinho de compras, ou até mesmo um sistema 
legado a uma nova plataforma. Sem APIs, o ecossistema digital moderno simplesmente não existiria da forma 
como o conhecemos.

Pense nisso: Imagine um mundo onde cada país falasse uma língua completamente diferente, sem 
dicionários ou tradutores. A comunicação seria caótica e ineficiente. Da mesma forma, sem um conjunto 
de princípios e boas práticas para o design de APIs, cada nova integração se tornaria um projeto de 
decifração.

No entanto, essa ubiquidade traz consigo um desafio: como garantir que essa comunicação seja eficiente, 
compreensível e, acima de tudo, padronizada? É nesse contexto que o REST surge como um farol. Ele não é uma 
tecnologia específica ou um protocolo rígido, mas sim um estilo arquitetural que oferece um conjunto de restrições 
e princípios para a construção de serviços web escaláveis e fáceis de manter.

Pense no REST como um conjunto de diretrizes de design para a construção de edifícios em uma cidade: ele não 
dita o material exato de cada parede, mas estabelece como as ruas se conectam, onde os edifícios devem ser 
construídos e como as pessoas devem se mover, garantindo que a cidade seja funcional e organizada.



Princípios Fundamentais do REST: Recursos 
como Nouns

Usuários
Entidades que representam pessoas no sistema

Produtos
Itens disponíveis para venda ou consulta

Pedidos
Transações realizadas no sistema

Imagens
Arquivos visuais armazenados

Para realmente entender o REST, precisamos começar pelo seu conceito mais fundamental: o recurso. No mundo 
RESTful, tudo o que pode ser nomeado, endereçado ou manipulado é considerado um recurso. Isso pode ser um 
usuário, um produto, um pedido, uma imagem, um documento, ou até mesmo um serviço. A beleza dessa 
abordagem é que ela nos força a pensar nos "objetos" ou "entidades" do nosso sistema, em vez das "ações" que 
podemos realizar.

Analogia da Biblioteca: Imagine que você está organizando uma biblioteca. Você não pensa em "pegar_livro" 
ou "devolver_livro" como os itens principais da sua organização. Em vez disso, você pensa em "livros", 
"autores", "gêneros". Esses são os recursos. As ações que você realiza sobre eles (pegar, devolver, catalogar) 
são secundárias à existência do próprio recurso.

Um recurso é identificado por uma URI (Uniform Resource Identifier), que é basicamente seu "endereço" único na 
web. Por exemplo, /users pode representar a coleção de todos os usuários, e /users/123 pode representar um 
usuário específico com o ID 123. A chave aqui é que a URI aponta para o recurso, e não para uma operação. Isso 
nos permite ter uma visão clara e padronizada de como interagir com os dados do nosso sistema, simplificando a 
comunicação entre diferentes partes da aplicação.



Princípios Fundamentais do REST: Verbos 
HTTP como Ações Universais
Se os recursos são os "substantivos" do nosso sistema, os verbos HTTP são as "ações" que podemos realizar 
sobre esses substantivos. O protocolo HTTP, que é a base da web, já nos fornece um conjunto padronizado de 
métodos (também conhecidos como verbos) que correspondem a operações comuns sobre recursos. Em vez de 
inventar nossas próprias ações como getUser, createProduct ou deleteOrder, o REST nos encoraja a usar os 
verbos HTTP existentes de forma semântica.

Pense em um controle remoto universal: Ele funciona porque todos os dispositivos entendem um 
conjunto comum de comandos (ligar, desligar, aumentar volume, trocar canal). Da mesma forma, ao usar 
os verbos HTTP padrão, estamos fornecendo uma interface universal para nossos recursos.

GET
Para recuperar dados de um recurso

POST
Para criar um novo recurso

PUT
Para atualizar um recurso existente (substituição completa)

DELETE
Para remover um recurso

PATCH
Para aplicar modificações parciais a um recurso

Ao mapear as operações CRUD (Create, Read, Update, Delete) para esses verbos, garantimos que nossa API fale 
uma linguagem que a maioria dos desenvolvedores já entende, reduzindo a curva de aprendizado e aumentando a 
interoperabilidade.



Princípios Fundamentais do REST: 
Statelessness 3 A Memória Curta do 
Servidor
Um dos princípios mais cruciais e, por vezes, desafiadores do 
REST é a statelessness, ou ausência de estado. Em termos 
simples, isso significa que cada requisição de um cliente para o 
servidor deve conter todas as informações necessárias para que o 
servidor entenda e processe essa requisição, sem depender de 
qualquer contexto ou "memória" de requisições anteriores. O 
servidor não deve armazenar o estado da sessão do cliente entre 
as requisições.

Analogia do Atendimento: Imagine que você está ligando para 
um serviço de atendimento ao cliente. Se cada vez que você 
ligasse, tivesse que repetir todo o seu histórico e o motivo da 
sua ligação desde o início, seria frustrante, mas essa é a ideia 
da statelessness. Cada ligação (requisição) é um evento isolado 
e autossuficiente.

Benefícios da Statelessness

Escalabilidade 
Horizontal
Qualquer servidor pode lidar 
com qualquer requisição a 
qualquer momento, sem se 
preocupar em manter o 
estado de um cliente 
específico

Balanceamento de 
Carga Simplificado
Não há necessidade de 
"sticky sessions" ou 
roteamento complexo 
baseado em estado

Recuperação de 
Falhas
A falha de um servidor não 
afeta o estado de outros 
clientes, melhorando a 
confiabilidade

Essa característica traz benefícios enormes, especialmente em sistemas distribuídos e de alta escalabilidade, 
como os que utilizam microserviços ou arquiteturas serverless.



Modelagem de Recursos: A Arte de Pensar 
em Nomes e Não em Ações
Compreender que o REST gira em torno de recursos é o primeiro passo, mas a verdadeira arte está em como 
modelamos esses recursos e, consequentemente, como nomeamos suas URIs. Um erro comum para iniciantes é 
pensar em termos de ações ou funções, como GET /getAllUsers ou POST /createNewProduct. Essa abordagem, 
embora funcional, vai contra a filosofia RESTful e torna a API menos intuitiva e mais difícil de manter.

GET /getAllUsers
POST /createNewProduct
PUT /updateUser
DELETE /removeProduct

o  Abordagem Incorreta

Foco em ações e verbos nas URIs

GET /users
POST /products
PUT /users/{id}
DELETE /products/{id}

7 Abordagem RESTful

Foco em recursos (substantivos)

Exemplo: Sistema de Gerenciamento de Tarefas

GET /tasks
Listar todas as tarefas

POST /tasks
Criar uma nova tarefa

GET /tasks/{id}
Obter uma tarefa específica

PUT /tasks/{id}
Atualizar uma tarefa específica

DELETE /tasks/{id}
Excluir uma tarefa específica

Vantagem: Essa abordagem centrada no recurso torna a API mais consistente e previsível. Um 
desenvolvedor que nunca viu sua API antes pode fazer suposições razoáveis sobre como interagir com 
ela, simplesmente observando as URIs e sabendo os verbos HTTP padrão.



URIs: O Endereço Universal dos Recursos e 
Suas Boas Práticas
As URIs (Uniform Resource Identifiers) são os "endereços" que identificam unicamente cada recurso em sua API 
RESTful. Uma URI bem projetada é legível, intuitiva e consistente, agindo como um guia claro para os 
consumidores da sua API. Ela deve ser como um mapa bem sinalizado, onde cada caminho leva a um destino 
específico e esperado.

Boas Práticas para URIs

Use substantivos no plural
Sempre que representar uma coleção de recursos, 
use o plural

/products, /orders, /users

Use / para indicar hierarquia
A barra mostra relacionamentos entre recursos

/users/{id}/orders indica os pedidos de um usuário 
específico

Evite verbos nas URIs
As ações são expressas pelos métodos HTTP

Evite: /getProducts ou /deleteUser

Use hífens (-) para legibilidade
Para separar palavras em nomes de recursos

/product-categories é mais legível que 
/product_categories

Mantenha as URIs em minúsculas
Por convenção e para evitar problemas de 
diferenciação

/users/123/addresses

Evite extensões de arquivo
O formato deve ser negociado via cabeçalho 
Accept

Evite: /users.json ou /products.xml

Exemplo de URI bem estruturada: /customers/123/addresses/456 é imediatamente compreensível como o 
endereço 456 do cliente 123, sem a necessidade de consultar documentação adicional para entender a 
estrutura.



Uso Correto dos Métodos HTTP: GET 3 A 
Arte de Recuperar Informações

Características do GET

Seguro

Não causa alteração no estado do servidor

Idempotente

Múltiplas requisições têm o mesmo efeito que uma única

O método GET é, sem dúvida, o mais utilizado no design de APIs RESTful. Sua finalidade é clara e singular: 
recuperar a representação de um recurso (ou uma coleção de recursos). Quando você acessa uma página da 
web, seu navegador está, na maioria das vezes, fazendo uma requisição GET para obter o conteúdo daquela 
página.

Exemplos de Uso de GET

GET /products
Retorna uma lista de todos os 
produtos

GET /products/123
Retorna os detalhes do produto 
com ID 123

GET /users/456/orders
Retorna todos os pedidos do 
usuário com ID 456

Analogia: É como ler um livro: você pode lê-lo quantas vezes quiser, e o livro permanecerá o mesmo. O 
GET é ideal para operações de leitura, consultas e busca de dados.

O GET permite que os clientes obtenham as informações de que precisam sem o risco de alterar o estado do 
sistema. É a base para a construção de interfaces de usuário que exibem dados e para a integração de sistemas 
que precisam consumir informações de outros serviços.



Uso Correto dos Métodos HTTP: POST 3 
Criando Novos Recursos
Quando a necessidade é criar um novo recurso no servidor, o método POST é a escolha correta. Diferente do GET, 
o POST não é seguro, pois ele modifica o estado do servidor ao adicionar um novo item. Ele também não é 
idempotente; fazer a mesma requisição POST múltiplas vezes pode resultar na criação de múltiplos recursos 
idênticos (a menos que a lógica do servidor implemente alguma forma de verificação de duplicidade).

Características do POST

Não é seguro: Modifica o estado do servidor

Não é idempotente: Múltiplas requisições podem 
criar múltiplos recursos

Resposta típica: 201 Created com cabeçalho 
Location

POST /products
Body: {
  "name": "Notebook",
  "price": 2500.00
}

POST /users
Body: {
  "name": "João Silva",
  "email": "joao@example.com"
}

POST /orders/123/items
Body: {
  "product_id": 456,
  "quantity": 2
}

Exemplos de Uso

Importante: O POST é frequentemente usado para criar recursos em uma coleção. A URI para a 
requisição POST geralmente aponta para a coleção onde o novo recurso será adicionado. Por exemplo, 
para criar um novo produto, você faz um POST para /products, e não para /product/new. O servidor é 
responsável por atribuir um ID único ao novo recurso.

Pense no POST como preencher e enviar um formulário para criar um novo registro. Você está enviando dados 
para o servidor, e o servidor, por sua vez, cria um novo recurso com base nesses dados. Após a criação bem-
sucedida, o servidor geralmente responde com um código de status 201 Created e, idealmente, com o cabeçalho 
Location contendo a URI do novo recurso criado.



Uso Correto dos Métodos HTTP: PUT 3 
Substituição Completa de Recursos
O método PUT é utilizado para atualizar um recurso existente ou, se o recurso não existir, para criá-lo em uma URI 
específica. A característica mais importante do PUT é que ele representa uma substituição completa do recurso. 
Isso significa que o corpo da requisição PUT deve conter a representação completa e atualizada do recurso. 
Qualquer campo que não for incluído no corpo da requisição será considerado como removido ou nulo no recurso 
final.

Idempotente
Múltiplas requisições têm o 
mesmo efeito que uma única

Substituição Completa
Requer a representação completa 
do recurso

URI Específica
Aponta para um recurso individual

Analogia: É como substituir um arquivo em seu computador: não importa quantas vezes você salve o mesmo 
arquivo com o mesmo nome e conteúdo, o resultado final é sempre o mesmo arquivo.

Exemplos de Uso de PUT

Body: {
  "id": 123,
  "name": "Notebook Pro",
  "price": 3000.00,
  "description": "Laptop profissional",
  "category": "Eletrônicos",
  "stock": 15
}

PUT /products/123

Atualiza completamente o produto 123

Body: {
  "id": 456,
  "name": "João Silva",
  "email": "joao.novo@example.com",
  "phone": "+55 11 98765-4321",
  "address": "Rua Nova, 123"
}

PUT /users/456

Atualiza completamente o usuário 456

Atenção: Para usar PUT corretamente, o cliente precisa ter a representação completa do recurso, fazer as 
modificações necessárias e então enviar a representação completa de volta ao servidor. Isso pode ser um 
desafio em cenários onde apenas uma pequena parte do recurso precisa ser alterada, pois exige que o 
cliente saiba o estado completo do recurso.



Uso Correto dos Métodos HTTP: DELETE 3 
Removendo Recursos

O método DELETE é tão direto quanto seu nome sugere: ele é 
usado para remover um recurso específico do servidor. Quando 
você envia uma requisição DELETE para uma URI, você está 
instruindo o servidor a apagar o recurso identificado por aquela 
URI.

Características

Idempotente: Múltiplas requisições têm o mesmo resultado

Resposta típica: 204 No Content ou 404 Not Found

Efeito permanente: O recurso deixa de existir

Exemplos de Uso de DELETE

DELETE /products/123
Remove o produto com ID 123

DELETE /users/456
Remove o usuário com ID 456

DELETE 
/orders/789/items/10
Remove o item 10 do pedido 789

Importante: É crucial que as operações DELETE sejam tratadas com cautela, especialmente em sistemas 
de produção. Muitas APIs implementam uma "exclusão lógica" em vez de uma exclusão física, onde o 
recurso é apenas marcado como inativo ou excluído, mas ainda permanece no banco de dados. Isso 
permite auditoria, recuperação de dados e evita problemas de integridade referencial.

Assim como o GET e o PUT, o DELETE é um método idempotente. Se você tentar deletar um recurso que já foi 
deletado (ou que nunca existiu), o resultado final será o mesmo: o recurso não estará presente. O servidor pode 
responder com um 204 No Content (se a operação foi bem-sucedida e não há conteúdo para retornar) ou um 404 
Not Found (se o recurso já não existia).



Uso Correto dos Métodos HTTP: PATCH 3 
Modificações Parciais
Em cenários onde apenas uma pequena parte de um recurso precisa ser atualizada, o método PUT pode ser 
ineficiente, pois exige que o cliente envie a representação completa do recurso. É aqui que o PATCH se torna 
extremamente útil. O método PATCH é projetado para aplicar modificações parciais a um recurso. Em vez de 
substituir o recurso inteiro, você envia apenas as instruções ou os campos que deseja alterar.

PUT /users/456
Body: {
  "id": 456,
  "name": "João Silva",
  "email": "novo@example.com",
  "phone": "+55 11 98765-4321",
  "address": "Rua Nova, 123",
  "preferences": {...}
}

PUT - Substituição Completa

Requer todos os campos do usuário

PATCH /users/456
Body: {
  "email": "novo@example.com"
}

PATCH - Modificação Parcial

Envia apenas o campo que mudou

Analogia: Imagine que você tem um perfil de usuário com muitos campos (nome, email, endereço, telefone, 
preferências, etc.), mas você quer mudar apenas o email. Com PUT, você teria que enviar todos os campos do 
perfil. Com PATCH, você envia apenas o campo email com seu novo valor. Isso economiza largura de banda e 
simplifica a lógica do cliente.

Exemplos de Uso de PATCH

{ "email": "novo.email@example.com" }

PATCH /users/456

Atualiza apenas o email do usuário 456

{ 
  "price": 99.99, 
  "description": "Nova descrição." 
}

PATCH /products/123

Atualiza apenas preço e descrição do produto 123

Nota sobre Idempotência: A idempotência do PATCH é um tópico mais complexo e depende da 
implementação. Se a requisição PATCH descreve uma operação atômica (como "definir o email para X"), 
ela pode ser idempotente. No entanto, se ela descreve uma operação relativa (como "adicionar 5 ao 
contador"), ela não será idempotente.



Comparativo de Métodos HTTP para 
Modificação: POST, PUT e PATCH
A escolha entre POST, PUT e PATCH é uma das decisões mais importantes no design de APIs RESTful, e 
frequentemente causa confusão. Embora todos possam ser usados para "modificar" dados de alguma forma, suas 
semânticas são distintas e devem ser respeitadas para manter a consistência e previsibilidade da API. Pense neles 
como ferramentas diferentes em uma caixa de ferramentas, cada uma com uma finalidade específica.

POST Criar um novo recurso Não POST /users (cria um novo usuário, ID 
gerado pelo servidor)

PUT Substituir um recurso 
existente (ou criar se a 
URI for conhecida)

Sim PUT /users/123 (substitui o usuário 123 
com os dados fornecidos)

PATCH Aplicar modificações 
parciais a um recurso

Depende da 
implementaç
ão

PATCH /users/123 (atualiza apenas o 
email do usuário 123)

Chave para o Sucesso: Ao aplicar esses métodos corretamente, você garante que sua API se comunica 
de forma clara e padronizada, alinhando-se às expectativas de qualquer desenvolvedor familiarizado com 
os princípios REST. Essa clareza é um pilar para a construção de sistemas robustos e de fácil integração, 
especialmente em arquiteturas complexas como microserviços.

POST
Criar algo novo, servidor decide 

a URI final

PUT
Substituir completamente um 
recurso em URI conhecida

PATCH
Fazer ajustes finos, modificando 
apenas partes específicas



Tendências e o Futuro do Design de APIs 
REST
Embora o REST seja um estilo arquitetural consolidado e amplamente adotado, o cenário do desenvolvimento de 
APIs está em constante evolução. As tendências de 2023-2025 mostram que, enquanto o REST continua sendo a 
base para muitas interações web, novas abordagens estão ganhando espaço, muitas vezes complementando ou 
oferecendo alternativas para casos de uso específicos.

Arquiteturas Distribuídas e REST

A ascensão das arquiteturas distribuídas, como Microserviços e Serverless, impulsionou ainda mais a 
necessidade de APIs bem definidas. Em um ambiente de microserviços, onde dezenas ou centenas de pequenos 
serviços se comunicam, a clareza e a consistência das APIs REST são cruciais para evitar o caos. Cada 
microserviço expõe sua funcionalidade através de uma API, e a adesão aos princípios REST facilita a integração e a 
manutenção de todo o ecossistema.

Novas Tecnologias Complementares

GraphQL
Tem ganhado terreno por sua flexibilidade em 
consultas, permitindo que os clientes solicitem 
exatamente os dados de que precisam, evitando o over-
fetching e o under-fetching. Enquanto REST foca em 
recursos e URIs, GraphQL foca em um único endpoint e 
uma linguagem de consulta.

gRPC
Utiliza Protocol Buffers para serialização de dados e 
HTTP/2 para transporte. Ele é otimizado para 
comunicação de alta performance entre serviços, 
sendo ideal para cenários de comunicação interna entre 
microserviços onde a latência e a eficiência são críticas.

Perspectiva: Pense no REST como o latim da arquitetura de APIs: é a língua-mãe que influenciou muitas outras. 
GraphQL e gRPC são como línguas modernas que, embora diferentes, compartilham raízes e conceitos 
fundamentais com o REST. Compreender o REST não é apenas aprender uma tecnologia; é internalizar 
princípios de design que são aplicáveis e valiosos em todo o espectro do desenvolvimento de APIs, preparando 
você para as inovações futuras.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta primeira parte sobre Design de APIs REST, mergulhamos nos fundamentos que sustentam a construção de 
interfaces de programação robustas e intuitivas. Vimos que o REST não é apenas uma tecnologia, mas um estilo 
arquitetural que nos guia a pensar em termos de recursos, utilizando os verbos HTTP de forma semântica e 
mantendo a comunicação stateless para garantir escalabilidade e simplicidade. A modelagem de recursos com 
URIs claras e a aplicação correta dos métodos GET, POST, PUT, DELETE e PATCH são pilares para qualquer API 
que aspire à excelência.

Identifique os Recursos
Comece identificando os 
substantivos do seu domínio 
(seus recursos)

Defina as URIs
Crie URIs de forma hierárquica e 
legível, sempre no plural para 
coleções

Mapeie as Operações
Associe operações CRUD aos 
métodos HTTP apropriados, 
respeitando idempotência e 
segurança

Em prática: Ao projetar sua próxima API, comece identificando os substantivos do seu domínio (seus 
recursos). Em seguida, defina as URIs de forma hierárquica e legível, sempre no plural para coleções. Por 
fim, mapeie as operações de criação, leitura, atualização e exclusão para os métodos HTTP apropriados, 
lembrando-se da idempotência e da segurança de cada um. Essa abordagem metódica transformará a 
complexidade em clareza.

Autoavaliação

Qual dos princípios fundamentais do REST garante que cada requisição do cliente para o servidor deve conter 
todas as informações necessárias para que o servidor a entenda, sem depender de contexto de requisições 
anteriores?

1.

a) Recursos

b) Verbos HTTP

c) Statelessness

d) Modelagem de URIs

Um desenvolvedor precisa criar um novo registro de produto em uma API RESTful. Qual método HTTP ele deve 
utilizar para esta operação, considerando as boas práticas?

2.

a) GET

b) PUT

c) POST

d) DELETE

Qual a principal diferença entre os métodos HTTP PUT e PATCH em relação à atualização de recursos?3.

a) PUT é para criar recursos, PATCH é para atualizar.

b) PUT substitui o recurso completamente, PATCH aplica modificações parciais.

c) PATCH é idempotente, PUT não é.

d) PUT é seguro, PATCH não é.

Em uma API RESTful, qual seria a URI mais adequada para representar uma coleção de "categorias de 
produtos"?

4.

a) /getProductCategories

b) /product_categories

c) /product-categories

d) /categoriesOfProducts

Explique a importância da idempotência no design de APIs RESTful e cite um método HTTP que é naturalmente 
idempotente, justificando sua resposta.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

Questão 1
c) Statelessness

Questão 2
c) POST

Questão 3
b) PUT substitui o recurso completamente, PATCH 
aplica modificações parciais.

Questão 4
c) /product-categories

Próxima Aula

Aula 14 3 Design de APIs REST: Boas Práticas 3 Parte 2

Aprofundaremos em tópicos cruciais como autenticação e autorização, versionamento de APIs, 
tratamento de erros e paginação, elementos essenciais para construir APIs completas e prontas para 
produção.

Recursos Adicionais

RESTful API Design 
Handbook
O'Reilly - Para aprofundar nos 
padrões e filosofias de design

RFC 7231
HTTP/1.1 Semantics and Content 
- Para entender os detalhes 
técnicos dos métodos HTTP

Artigos da Martin Fowler
Sobre REST - Para uma 
perspectiva de arquitetura de 
software

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


